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INTRODUÇÃO

A região Norte de Minas Gerais ocupa uma extensão de 120.000 km2, correspondentes a 20,7% da 
área total do estado de Minas Gerais. Apresenta diversidades físicas bem marcantes, sendo a restrição hí-
drica acentuada uma característica homogênea, o que a torna a região de maior grau de aridez do Estado. 
Essas regiões com limitação hídrica e temperaturas elevadas favorecem o cultivo do sorgo, espécie que pode 
substituir o milho na alimentação de ruminantes, aves e suínos.

Em razão da sua resistência à seca, o sorgo forrageiro, na forma de silagem, é considerado um dos 
cultivos mais comuns para a alimentação de ruminantes em propriedades dessa região. A planta de sorgo é 
adaptada ao processo de ensilagem por suas características fenotípicas que facilitam o plantio e a colheita, 
sendo amplamente utilizada na alimentação de animais, pastejo e na produção de silagem para a terminação 
de bovinos. Esta espécie mostrou-se viável, principalmente em regiões onde o cultivo e o potencial produtivo 
da cultura do milho sofrem limitações pluviométricas (CHIESA et al., 2008). De modo geral, as silagens de 
sorgo apresentam de 85% a 90% do valor nutritivo das silagens de milho (ZAGO, 1992).

Entre as práticas e técnicas empregadas para a obtenção de maior produção de sorgo, a escolha da 
densidade ideal de semeadura e do melhor arranjo de plantas na área está entre as mais importantes.  De 
acordo com Baumhardt e Howell (2006), a escolha da densidade de semeadura do sorgo varia em função do 
ciclo da cultivar e das condições de umidade prevalecentes. As menores densidades de semeadura podem 
propiciar maior eficiência na absorção de nutrientes pela cultura do sorgo, em consequência da menor com-
petição das plantas nas linhas de plantio (ROSOLEN et al.,1993; PHOLSEN; SUKSRI, 2007).

O arranjo ideal de plantas é determinado pelo espaçamento entre fileiras e pela quantidade de plantas 
nas linhas, as quais são capazes de explorar, de maneira mais eficiente, os recursos naturais e insumos for-
necidos pelo agricultor.
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O melhor arranjo de plantas para sorgo varia em função de diversos fatores, dos quais podemos des-
tacar as condições ambientais do local de cultivo, sendo necessário determinar, para cada região, o espaça-
mento e a densidade de semeadura ideais para melhor desempenho dos genótipos.

Os exemplos de diversos arranjos de plantas avaliados em experimentos, durante dois anos agrícolas, 
na região Semiárida de Minas Gerais, considerando o estande final por metro linear, estão apresentados no 
Quadro 1. É importante salientar que na regulagem da semeadora, o produtor deverá acrescentar 10% a mais 
de sementes por metro linear, pensando nas reduções do estande por ataque de pragas e de pássaros, falhas 
na emergência, problemas de qualidade do plantio, além de outros fatores.

A seguir, serão apresentados os resultados de experimentos conduzidos em dois anos agrícolas na re-
gião do Semiárido de Minas Gerais, com o sorgo forrageiro submetido a três diferentes densidades de plantas 
e a três espaçamentos descritos no Quadro 1.

QUADRO 1 - Número de plantas por metro linear, nos diferentes espaçamentos e densidades

Densidade
Espaçamento

50 cm 70 cm 90 cm
100.000 plantas/ha 5 7 9
140.000 plantas/ha 7 10 13
180.000 plantas/ha 9 13 16

NOTA: O produtor deve fazer monitoramento constante durante o plantio, para assegurar a regulagem periódica da 
semeadora.O tamanho e o lote das sementes, a cultivar, a umidade e a textura do solo exigem regulagens 
diferentes.

RESULTADOS

O aumento da densidade de semeadura nos espaçamentos 50 e 70 cm provocou maior acamamento 
(Gráfico 1) e maior altura das plantas. Com isso, pode-se inferir que maiores populações propiciaram maior 
competição intraespecífica por luz e o consequente alongamento dos entrenós, em razão da dominância api-
cal, o que deixa as plantas mais altas, finas e com maior suscetibilidade ao tombamento. 

Gráfico 1 - Representação gráfica das equações de regressão para plantas acamadas e quebradas, em função dos 
espaçamentos e densidades (dados transformados √x+1)

NOTA: ns - Não significativo; * - Significativo a 1% de probabilidade; ** - Significativo a 5% de probabilidade.

y = -0,0038x + 2,785
R² = 0,9494 *

y = 0,019x + 0,4933
R² = 0,6718 *

y = 0,0074x + 1,8342
R² = 0,344 ns
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Esses resultados corroboram com os obtidos por Zago (1992), Rocha Junior et al. (2000) e Pinho et 
al. (2007), segundo os quais, as plantas de maior porte apresentaram maiores perdas por acamamento e 
tombamento. Essa condição pode prejudicar o processo de colheita do sorgo para a produção da silagem, 
inviabilizando seu cultivo. Nesse caso, a regulagem adequada e a manutenção da semeadora de sorgo são 
características essenciais para a diminuição de perdas no campo.

As densidades de 100 e 140 mil plantas por hectare contribuíram para maiores produtividades de ma-
téria seca no primeiro ano de experimentação, enquanto a população de 180 mil plantas por hectare reduziu 
o potencial produtivo do sorgo (Gráfico 2). No segundo ano agrícola, verificou-se limitação da produtividade 
de matéria seca com o aumento da população.

Gráfico 2 - Representação gráfica das equações de regressão para a produtividade de matéria seca nas densidades, 
considerando os dois anos de avaliação

NOTA: * - Significativo a 1% de probabilidade; ** - Significativo a 5% de probabilidade.

y = -0,034x + 24,72
R² = 0,921 *

y = -0,086x + 23,85
R² = 0,978 **

y = -0,055x + 23,56
R² = 0,987 **

8
10
12
14
16
18
20
22

100 140 180

Pr
od

ut
iv

id
ad

e 
de

 m
at

ér
ia

 se
ca

 (t
.h

a-1
)

Densidade de plantas (1.000 x plantas  ha-1)

2006/07 2007/08 Conjunta

Pr
od

ut
iv

id
ad

e 
de

 m
at

ér
ia

 se
ca

 (t
/h

a)

Densidade (1.000 x plantas/ha)

Constatou-se decréscimo de 34 kg/ha de matéria seca produzida para cada aumento de mil plantas por 
hectare na safra 2006/2007 (Gráfico 2). Na condição de grande estresse hídrico no experimento conduzido 
em 2007/2008, notou-se que o aumento da densidade acarretou maiores perdas. Para cada aumento de mil 
plantas por hectare, houve um decréscimo de 86 kg/ha de matéria seca (Gráfico 2).

Dessa forma, em condições de menor disponibilidade hídrica, recomenda-se a utilização de menores 
densidades de semeadura, diminuindo a competição entre as plantas na linha de plantio, principalmente por 
água.

Como não foram constatadas diferenças entre os espaçamentos avaliados, o produtor deverá ajustar 
a semeadura ao tipo de implemento utilizado na colheita do sorgo para silagem, visando o menor número de 
operações das máquinas.

CONCLUSÕES

A população de 100 mil plantas por hectare provoca maior produtividade de grãos e menor porcenta-
gem de plantas acamadas e quebradas.

Os espaçamentos 50, 70 e 90 cm propiciam a mesma produtividade de matéria seca.

2006/2007 2007/2008
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